
Inteligência Artificial explicável e interoperável para o cuidado pré-natal  

Este tema de pesquisa foca no desenvolvimento e na avaliação de técnicas de Inteligência 

Artificial, com ênfase em aprendizado de máquina e processamento de linguagem natural, 

aplicadas ao cuidado pré-natal na Atenção Primária à Saúde. Os projetos serão 

desenvolvidos sobre o GestAR, plataforma do Núcleo de Telessaúde de Alagoas 

(NTS/AL/UFAL) em uso em municípios alagoanos, com dados reais de triagem, 

acompanhamento e desfechos de gestantes. 

As propostas devem abordar um ou mais dos seguintes desafios : 

● Estratificação do risco gestacional e predição precoce de síndromes 

hipertensivas, diabetes gestacional e prematuridade (LI et al., 2026; RANJBAR et 

al., 2024); 

● Modelagem de dados longitudinais de prontuários eletrônicos (CARRASCO-

RIBELLES et al., 2023); 

● Extração de informações de texto clínico (EGUIA et al., 2024; LIU et al., 2026); 

● Detecção automática de lacunas de cuidado; 

● Interoperabilidade com o e-SUS APS e a Rede Nacional de Dados em Saúde por 

meio do padrão HL7 FHIR (BRASIL, 2020). 

Também são de interesse a explicabilidade das recomendações para os profissionais 

(ROSENBACKE et al., 2024) e a auditoria de equidade dos modelos, considerando o risco de 

viés algorítmico (OBERMEYER et al., 2019). Essa auditoria deve dar atenção a mulheres 

negras, quilombolas e indígenas, já que a mortalidade materna entre mulheres pretas é 

mais que o dobro da observada entre brancas (BRASIL, 2023). 

Espera-se que os projetos definam claramente um problema, justifiquem sua relevância 

clínica e computacional e proponham uma abordagem técnica viável, que pode envolver 

novos modelos ou a adaptação de soluções existentes. Também são encorajados a avaliação 

com métricas de desempenho e calibração, o relato transparente dos modelos (COLLINS et 

al., 2024), a validação por obstetras e a atenção à implantação e à proteção de dados. 
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